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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1  HISTÓRICO
O Diretor Geral da Faculdade Dehoniana de Taubaté, mantida pela Associação Dehoniana Brasil Meridional, encaminha a este Conselho pelo Ofício nº 05/2014, protocolado em 11/06/2014, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial, na área de Deficiência Auditiva: Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS (fls. 02).
1.2  APRECIAÇÃO
Atualmente a matéria que rege o oferecimento de Cursos para a formação de docentes em nível de Especialização, para o desenvolvimento de atividades com pessoas com necessidades especiais, no sistema de ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE nº 112/2012.

O Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial em Deficiência Auditiva encaminhado em atendimento ao disposto na Deliberação, acima mencionada, permite informar o Processo como segue:

Justificativa (fls. 08/09)
Segundo a Instituição, o Curso a ser implantado tem por finalidade o cumprimento de algumas demandas internas e externas. Dentre essas demandas está a responsabilidade social que a Instituição, como membro da comunidade local de saber, precisa realizar através de iniciativas que promovam a inclusão e a solidariedade, em face dos desafios e das urgências da comunidade local de Taubaté e região: ter profissionais formados em Libras para atuarem em diversos campos. 

Unida a essa primeira demanda temos as exigências legais, que fazem com que Instituições estejam empenhadas na formação de profissionais competentes e habilitados ao ensino de LIBRAS em todos os níveis de ensino, em vista de garantir inclusão e acessibilidade da pessoa surda em todos os aspectos, níveis e âmbitos da sociedade.

Outra feliz demanda nasce da constatação de que um número maior de pessoas surdas está ingressando em escolas regulares e no ensino superior.

Com o presente projeto, a Faculdade Dehoniana pretende atender à demanda daqueles que desejam conhecer e explorar, em nível de pós-graduação as habilidades de tradução e interpretação em Libras, para atingir a fluência e domínio da língua e o conhecimento do complexo mundo de inclusão e da educação especial de pessoas com deficiência auditiva.
Objetivos (fls. 09)
Formar e capacitar educadores e demais interessados no complexo sistema de comunicação e expressão, próprio do surdo e em suas necessidades, adquirindo a Língua Brasileira de Sinais para conhecimento e relacionamento nos campos educacional, profissional e pessoal dos surdos e ouvintes

Dentre os objetivos específicos propostos, destacamos:

· conhecer a educação especial, noções de inclusão e acessibilidade;
· conceituar e promover a reflexão da legislação e políticas públicas sobre a Educação Especial, com ênfase em deficiência auditiva e Libras;

· formar intérpretes e tradutores da Língua Brasileira de Sinais com competência linguística para verter simultaneamente da L1 para L2 e da L2 para L1;

· entender os aspectos psicológicos e fonoaudiológicos da surdez;

· analisar a educação bilíngue em Taubaté e região, em vista de possibilitar aos estudantes sua inserção nas escolas, em todos os níveis da educação, como educador fluente em Educação Especial na área da Deficiência Auditiva – Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS;

· habilitar profissionais competentes para lecionar no Ensino Superior a disciplina Libras;

· colaborar na superação dos desafios da comunicação entre surdos e ouvintes.

O perfil do egresso do Curso (competências e habilidades), acha-se descrito às fls. 10.
Exigência para Matrícula e Vagas
O Processo Seletivo constará de entrevista do candidato com a Coordenação do Curso. Em seguida, quando divulgada a lista dos aprovados, os candidatos deverão apresentar para a matrícula no Curso, conforme disposto no § 5º do artigo 3º da Del. CEE nº 112/2012 (fls. 28):
· em se tratando de candidato destinado à formação de professores de Educação Especial para a Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental: diploma de Graduação em Pedagogia ou Curso Normal Superior;
· em se tratando de candidato destinado à formação de professores de Educação Especial para as Séries Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio: diploma de Licenciatura.

· em se tratando de candidato que não se encaixe em nenhuma das categorias acima: diploma de Graduação.
Outras informações sobre os documentos necessários à matrícula encontram-se às fls. 28.

A Instituição informa às fls. 05 que serão oferecidas 40 (quarenta) vagas.
Duração e Cronograma do Curso
O Curso, com duração de 24 meses, tem início previsto para fevereiro de 2015 e término em dezembro de 2016, conforme cronograma apresentado de fls. 44 a 46.
Organização Curricular e Corpo Docente 

O quadro com a relação das disciplinas do Curso e suas cargas horárias, professores que irão ministrá-las e respectivas titulações é o seguinte (fls. 11):
	I - TRONCO COMUM DE FORMAÇÃO BÁSICA – 200 HORAS

	Elementos de Formação Introdutória: 152 horas

	Disciplinas/Carga Horária 
	Professores/Titulação

	Inclusão I – Noções Elementares de Educação Especial – 32 horas

Inclusão V – Atendimento Educacional Especializado no Ensino Infantil, Fundamental, Médio e Ensino Superior – 48 horas

Inclusão VI – Empregabilidade, Acessibilidade e Inserção Social – 16 horas
	1. Roseli Albino dos Santos

Doutor em Educação: História, Política, Sociedade – PUC/SP (fls. 47)

Extensão Universitária em:

· Interdisciplinaridade e Trabalho com Projetos – PUC/SP

· Fundamentos da Prática Escolar – SEE/SP.

Responsável pela Coordenação do Programa de Atendimento aos Alunos com Necessidades Especiais da Universidade de Taubaté.

Atua nos seguintes temas: educação especial, práticas educacionais, política educacional, inclusão, educação inclusiva e trajetória escolar. 

	Inclusão II – Legislação e Políticas Públicas sobre Educação Especial - 24 horas

Inclusão III – Inclusão e Acessibilidade no Sistema de Ensino – 16 horas


	2. Suelene Regina Danola Mendonça
Doutor em Educação: História, Política, Sociedade – PUC/SP (fls. 62)

Mestrado em Educação: Psicologia da Educação (Refletindo sobre o processo de escolarização de alunos surdos)- PUC/SP

Graduação em Pedagogia com Habilitação em Deficiência da Áudio-Comunicação – UNITAU

Especialização em Psicopedagogia - UNITAU

Especialização em andamento: Libras e Educação de Surdos (2013) – c/h 680h.

Psicopedagoga do Programa de Atendimento aos Alunos com Necessidades Especiais da Universidade de Taubaté

	Inclusão IV – Teoria Histórico-Cultural de Vygotski e a Educação– 16 horas
	3. Edson Schroeder

Doutor em Educação Científica e Tecnológica – Univ. Federal de SC (fls. 79) 

Mestrado em Educação – Fund. Univ. Regional de Blumenau/SC

	Elementos de Formação Metodológica – 48 horas

	Docência no Ensino Superior – 24 horas


	4. João Carlos Almeida

Doutor em Educação – USP (fls. 104) 

	Metodologia Científica para Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso – 24 horas
	5. Adriana Cintra Carvalho

Doutor em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem – PUC/SP (fls. 141)

Mestre em Linguística Aplicada – UNITAU

	II - PARTE DIVERSIFICADA – DEFICIÊNCIA AUDITIVAL (LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS) 

300 HORAS

	Elementos de Formação Político-Histórico – 16 horas

	Desenvolvimento Histórico da Educação dos Surdos – 
08 horas
	2. Suelene Regina Danola Mendonça
Doutor



	Legislação e Políticas Públicas sobre Educação dos Surdos – 08 horas


	6. Antonio Rauf Alves Ferreira Di Carli Meireles
Especialista em Educação Especial – Gestão Pedagógica e Política (c/h 610h) – Fac. Padre João Bagozzi – Curitiba/PR (fls. 129)

Graduação em Pedagogia – UNITAU

Aprovado no Exame Nacional de Certificação de Proficiência da Língua Brasileira de Sinais – MEC/Pro Libras

Pedagogo Especialista na Sala Bilíngue da Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba

Professor Universitário da disciplina Libras na UNITAU.

	Elementos de Formação Interdisciplinar – 48 horas

	Psicologia – Problemas de Audição, Voz e Linguagem – 16 horas


	7. Larry Ribeiro Pinto

Especialista em Educação Especial (c/h 606h) – Fac. Padre João Bagozzi – Curitiba/PR (fls. 134)

Graduação em Psicologia - Universidade TUIUTI/PR

Psicólogo e Tradutor Intérprete de Libras na Univ. Positivo/PR
Coordena o Grupo “Estudos Antropológicos da Surdez” – CEPOL (Centro de Ensino de Português e Libras) 

	Fonoaudiologia –  Problemas de Audição, Voz e Linguagem – 16 horas 
	8. Márcia Honora

Mestre em Educação (Rompendo Barreiras: a Inclusão de Alunos com Deficiência Auditiva na Rede Municipal de Ensino)- UNICID (fls. 113)

Graduação em Fonoaudiologia – PUS/SP

Professora: 

· Módulo de Aspectos Antomofisiológicos e Biopscicossocial da Surdez - na Pós Graduação em Libras e Educação de Surdos da Faculdade Mário Schenberg; 
· Módulo de Metodologia de Ensino e Adaptação Curricular da Surdez/LIBRAS - na Pós em Ed. Especial Inclusiva das Fac/s. ITECNE/PR

	Sociologia – Cultura Surda – 16 horas
	6. Antonio Rauf Alves Ferreira Di Carli Meireles

Especialista

	Elementos de Formação Específica – 236 horas

	Formação da Linguagem e Estruturação Linguística – 08 horas 
	5. Adriana Cintra Carvalho

Doutor

	Linguística, Letramento e Libras – 16 horas
	9. Viviane Galvão Botelho Neves

Especialista em Libras (c/h 610h) -  Faculdades ITECNE de Cascavel/PR (fls. 139)

Graduação em Letras – Centro Univ. Anhanguera

Especialização em Psicopedagogia – Anhanguera Educacional/SP

Aperfeiçoamento em Atendimento Educacional Especializado do Aluno Surdo (c/h 200h) – Univ. Federal de Uberlândia/MG

	Ensino Escolar Bilíngue em Escolas das Redes Municipal e Estadual de Educação Básica – 08 horas
	6. Antonio Rauf Alves Ferreira Di Carli Meireles
Especialista

	Formação de Professores em Libras – Princípios Docentes, Valores e Ética – 16 horas
	8. Márcia Honora

Mestre

	Aprendendo Libras – Introdução Geral – 28 horas

Aprendendo Libras – Nível Básico (Contextualização , Vocabulário e Sinais) – 28 horas

Aprendendo Libras – Nível Intermediário (Vocabulário e Estruturação de Diálogos) – 60 horas 

Aprendendo Libras – Nível Avançado (Conversação) 56 horas
	10. Simone Conceição Vecchio de Castro Maciel

Especialista em LIBRAS (c/h 660h) – Faculdades ITECNE de Cascavel/PR (fls. 125)

Graduação em Pedagogia – Fac. de Educação de Guaratinguetá/SP

Extensão Universitária em Formação de Interpretes – Libras (c/h 120h) – Fac. Dehoniana

LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais (c/h 50h) – Comunidade Bom Pastor.

Professora de Libras na Fac. Dehoniana – Taubaté

Interprete e Tradutora de Libras ma UNITAU/FUST

Professora Interlocutora de Libras no Ensino Médio do Estado de SP.

	Educação Bilíngue (Visita in loco Escola de Educação Bilíngue para Surdos DERDIC – PUC/SP) – 08 horas

Educação Bilíngue (Visita in loco Instituto Nacional de Educação de Surdos – RJ) 08 horas
	4. João Carlos Almeida - Doutor

10. Simone Conceição Vecchio de Castro Maciel - Especialista

	Elementos de Formação Prática

	Estágio Supervisionado em Deficiência Auditiva - LIBRAS
	4. João Carlos Almeida

10. Simone Conceição Vecchio de Castro Maciel

	Trabalho de Conclusão de Curso
	Orientador

	Carga Horária Total do Curso = 600 horas


O corpo docente, acima reproduzido, é formado por dez professores, sendo cinco portadores do título de Doutor, um portador do título de Mestre e quatro professores Especialistas, atendendo ao disposto no 2º do art. 2º da Del. CEE nº 112/2012, que reza:

Art. 2º - 

.........................

§ 2º - Desde que não ultrapassem a metade do total, poderão ser aceitos docentes especialistas, com formação universitária pertinente e experiência profissional relevante de pelo menos 5 (cinco) anos na área da disciplina.

As ementas das disciplinas do Curso, com as respectivas bibliografias, básica e complementar, constam de fls. 12 a 23.
As informações sobre o Estágio Supervisionado, com 100 horas na área da Deficiência Auditiva, constam às fls. 23 e as informações sobre o TCC às fls. 24.

Coordenação do Curso (fls. 27)
A Coordenação do Curso estará a cargo do Prof. João Carlos Almeida, Doutor em Educação pela USP, cujo Currículo Lattes consta de fls. 104 a 112.
A Coordenadora Adjunta é a Prof. Simone Conceição Vecchio, Especialista em LIBRAS, pelas Faculdades ITECNE de Cascavel/PR, cujo Currículo Lattes encontra-se de fls. 125 a 128.
Metodologia e Exigências para Obtenção do Certificado de Conclusão.

As aulas presenciais constarão de exposição pelo docente, seguidas de debates e exercícios entre os alunos-professor conforme a natureza da disciplina, sendo prolongadas ao longo da semana por pesquisas direcionadas. Serão utilizados recursos musicais, vídeo, revistas para auxiliar no processo ensino-aprendizado. Os espaços para as atividades pedagógicas poderão ser escolhidos pelos professores conforme a natureza de cada disciplina

Para o desenvolvimento da atividade educacional, a Faculdade possui um amplo complexo de instalações, descritas às fls. 31.

A avaliação do desempenho escolar é feita por disciplina, incidindo sobre ela a frequência e o desempenho. É aprovado em cada disciplina o aluno que obtiver:

· pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) de frequência às aulas e demais atividades escolares;

· média mínima de 6,0 (seis), resultante da média aritmética entre os exercícios parciais, que terão peso de 60%, e a prova final, com peso de 40%.

Farão jus ao Certificado de Conclusão do Curso os alunos que tenham concluído o Curso no período indicado no Projeto Pedagógico  e nas demais disposições do PPC, a saber: frequência de 75% em todas as disciplinas, mínimo de aproveitamento, realização e aprovação no Estágio Supervisionado, apresentação do TCC para Banca Examinadora (fls. 30).

Outras informações sobre procedimentos de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem, avaliação, condições de aprovação, revisão de notas, constam de fls. 28 a 30.

2. CONCLUSÃO
Com base na Deliberação CEE nº 112/2012 e em função da análise realizada no presente Parecer: 

2.1  Aprova-se o Curso de Especialização em Educação Especial na área de Deficiência Auditiva, da Faculdade Dehoniana - Taubaté, com início previsto a partir de fevereiro de 2015, com até quarenta vagas por turma e, nos termos em que foi proposto pela Instituição, para realização na Sede da Instituição, na Avenida Francisco Barreto Leme, 550 – Vila São Geraldo, Taubaté, SP. 

2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto no artigo 6º da Deliberação CEE nº 112/2012, a Faculdade Dehoniana - Taubaté deverá remeter a este Conselho: 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias após o inicio das aulas. Esta relação deve conter nome, curso de graduação, endereço/localidade; 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas. A partir destas informações a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao sistema estadual de ensino o rol de profissionais habilitados nesses Cursos. 

2.3 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 23 de outubro de 2014.

a) Cons. Márcio Cardim
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Hubert Alquéres, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Mário Vedovello Filho, Neide Cruz e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 29 de outubro de 2014.

a) Consª Rose Neubauer
Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de novembro de 2014.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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